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  À Dina,

  vinculada solidariamente às angústias que permeavam o âmago de Barnes.


  Um dia todos morreremos com nossos conhecimentos e pensamentos, nossas emoções e paixões, nossos sonhos e amores. Tudo isso se perderá para sempre.


  Mas não para o Doutor Barnes. Graças às suas pesquisas, a tão sonhada eternidade se torna, enfim, um sonho possível.


  Salustiano Luiz de Souza


  2012


  PREFÁCIO



  A cidade de Joinville conta com mais um homem de letras, que estreia com excelente romance.


  Salustiano, ou simplesmente Salú, escolheu-me para prefaciar o seu livro. Admito a hipótese de que a deferência vise homenagear a mim, o seu amigo médico que sempre se interessou pelos seus curiosos relatos de ficção na área médica; ou a escolha teria sido motivada pelas palavras de incentivo para levar a cabo a presente empreitada.


  Eu teria dito: “verba volant, scripta manent”, as palavras voam, mas os escritos ficam.


  Misto de escritor e advogado, Salustiano consegue transmitir às páginas do seu livro o entusiasmo e a dedicação necessários em ambas as áreas em que atua.


  “Não vemos o mundo como vemos, mas vemos o mundo como somos”. O personagem, Dr. Barnes, segue à risca esse conceito, por isso a sua incansável determinação para realizar os seus desejos, não se importando com o caráter ético e disciplinar de suas condutas.


  Minuciosos detalhes ocupam a maior parte deste livro, dedicado a romancear avanços da medicina que contribuem para a busca incessante da vida.


  Confesso que recebi com alegria o honroso convite. Assim, pude, antes do público, maravilhar-me com o que aqui vai escrito.


  Eduardo Missias


  Cirurgião Plástico atuante em Joinville – SC

  Membro Especialista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões – CBC

  Membro Especialista da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – SBCP

  Mestre em Cirurgia Plástica pela Universidade de São Paulo – USP-SP


  INTRODUÇÃO



  “[...] (publicamos) um trabalho descrevendo o envio do sinal de uma máquina diretamente ao tecido neural de um animal, sem mediação dos sentidos: na prática, criamos um sexto sentido.


  Vai ser uma novidade explosiva, [...]. A internet como conhecemos vai desaparecer. Teremos uma verdadeira rede cerebral. A comunicação não será mediada pela linguagem, que deixará de ser o principal canal de comunicação.”


  Dr. Miguel Nicolelis*, médico e PhD, é professor da cadeira de Neurociência da Universidade Duke, nos EUA.


  CAPÍTULO PRIMEIRO



  A morte mora ao lado


  Eu mereço, pensou Rosemary.


  Estava saindo do quarto 802 levando a pequena cestinha com medicamentos. Viria buscar os lençóis sujos depois. Não era a primeira vez que Seu Fred, o paciente mais ranzinza daquela ala, se sujava daquela forma. O pior eram os xingamentos em voz quase inaudível, enquanto crispava suas mirradas mãos, tentando se agarrar debilmente em quem se aproximava. Também pudera, deve ter mais de oitenta, pensou. Não tinha o hábito de ver a idade das pessoas, buscava no prontuário apenas o nome, gostava de chamar cada um por seu próprio nome. Era humano, justificava. Não há nada mais gostoso do que ouvir seu nome lembrado por outra pessoa. Bateu levemente na porta do quarto 801.


  – Com licença. – Sabia que nem precisava pedir, dona Edite certamente já não a escutava. Acendeu a luz de canto e foi entrando. – Trouxe seus remedinhos.


  Os anos de trabalho tinham moldado o hábito de conversar com o paciente enquanto fazia seu serviço e nem esperava mais pela resposta. A mulher jazia inerte, olhos arregalados fixados no teto. Aqueles olhos de um azul intenso, cercados pelas alvas pálpebras, se destacavam na penumbra do quarto. O que será que ela vê? Perguntou-se.


  – Vamos trocar a roupa de cama – falou, ao mesmo tempo em que a tomava nos braços, erguendo-a pela cintura para colocá-la de lado, enquanto com a outra mão levantava a metade do lençol. Também pudera, pesava menos que uma pena. Realmente dava dó. Os olhos dela cravaram nos seus, esvaziando seus pensamentos.


  O que será que ela pensa? Sua boca balbuciava palavras ininteligíveis, enquanto seu corpo era novamente depositado na cama para ser erguida a parte de baixo.


  Isso mesmo, depositado, pensou Rosemary, a que ponto chegamos.


  Este invólucro chamado corpo, este espectro que encerra dentro de si uma centelha chamada vida, é um mero joguete quando nos falta a vitalidade. E passa a ser depositado onde os outros querem. Falava consigo enquanto trocava os lençóis. Repetiu os mesmos movimentos, agora para colocar o lençol limpo. De novo aqueles olhos azuis cravados nos seus, grudentos, parecendo desvendar seus pensamentos e sentir o palpitar do seu coração...


  Meu Deus..., pensou, ao sentir um calafrio, não sabia por que, mas aqueles olhos a embeveciam e a aterravam. Não sabia se era medo ou compaixão. Mas estes olhos sempre lhe falavam algo, pena que não conseguia desvendar o que queriam dizer.


  Mecanicamente, tomou em suas mãos aquele braço magro e enrugado. As veias azuladas marcando a pele fina; mediu o pulso para sentir as batidas, ou melhor, para ver se ainda haviam batidas naquele débil coração. Colocou o termômetro sob a axila, anotou os dados, aguardou uns segundos para retirar o termômetro enquanto observava o quarto imerso na luz difusa.


  Este hospital está precisando de reforma, pensou, observando as manchas com tons levemente amarelados na pintura.


  Retirou o termômetro, temperatura um pouco baixa, ajeitou os cobertores sobre o débil corpo.


  Ela deve estar sentindo frio, pensou, e, ao se abaixar sobre aquele corpo delgado novamente, sentiu o intenso azul daqueles olhos cravados nos seus. Olhos que pediam algo indizível, olhos que não choravam porque talvez todas as lágrimas já houvessem secado, olhos impregnados de uma profunda tristeza.


  Os olhos podem nos dizer muitas coisas, podem pedir, implorar; podem sorrir e chorar, podem nos matar e nos fazer nascer de novo, nos devolver a esperança perdida ou nos trazer a redenção, nos mostrar a porta do paraíso, como o olhar que Cristo dirigiu a Barrabás ao ser preterido no perdão da pena imposta pelos romanos, pensava Rosemary.


  Gostava de trabalhar naquela ala, embora a achasse profundamente triste. A dor e o sofrimento eram constantes, e perante a dor e o sofrimento somos impotentes e vulneráveis, ficamos perdidos e aturdidos. Dizem que nascemos predestinados a sermos felizes, mas não era o que se via ali.


  Aqui o sofrimento e a dor sempre andam de mãos dadas com a morte, pensava Rosemary, e esses três juntam forças para competir com a vida, numa luta inglória. A morte sempre rondava, sempre na espreita. Não sabia por que, há tempos tinha o hábito de classificar a morte em duas categorias, a morte rápida e a lenta. Na UTI, que ficava ao lado, a morte era rápida e certeira. Veloz, como se não pudesse perder tempo. Muitos morriam sem serem cientificados disto. Não havia uma notificação, um aviso prévio, nada. Um derrame, um AVC, um acidente, lá vinha a morte com sua foice, fazendo mais um risquinho em seu caderninho mortal. Sem um aviso, sem um adeus, sem nada.


  “Morte besta”. É o que diziam muitos quando recebiam a notícia.


  Mas a outra morte que Rosemary também presenciava era a morte lenta, inexorável. Era quando a morte perdia o primeiro duelo, deixava de conduzir seu mortal embrulho, retirava-se cabisbaixa, sem poder cumprir sua inglória missão.


  O paciente ficava entre a vida e a morte, as duas se digladiando, com a ajuda da dor, que tentava fazer o sujeito desistir de viver, para facilitar o trabalho da morte, pensava.


  Nesse caso, o quase morto ia para a ala de Rosemary. Alguns tinham a ventura de se safar, se recuperar, mas geralmente os que ficavam ali estavam condenados a morrer, pensava, se é que isto é uma condenação, porque todos nós também estamos condenados a morrer.


  O salário do pecado é a morte, lembrava Rosemary, está nas escrituras, mas os bebês que nunca pecaram também morrem. Então, isso indica que nem tudo que está nas escrituras é certo. Ou nós não conseguimos compreender o significado do que está escrito, nossa interpretação é falha, pois sempre lutamos até a morte para tentar compreender a vida e no fim a morte nos leva, e aí mesmo é que não compreendemos nada, tampouco compreendem os que ficam, e muito menos os que morrem.


  Nesta ala as pessoas iam definhando e morriam aos pouquinhos, parecia que a morte ia saboreando seus átimos de vida, cada minuto, cada segundo, avançando sobre as carcaças mirradas como a sombra da nuvem, que nem margem possui. Talvez fosse um modo da morte se vingar por ter perdido o duelo com a vida, agindo como se inoculasse um lento veneno, que se apoderava da pessoa e a devorava por dentro, e todos se debatiam desesperados, uns com mais força, outros debilmente, alguns em choros e prantos, outros apenas ostentando o lamento em seus olhos, como Dona Edite, a paciente dos profundos olhos azuis, mas todos tentando viver, pois a vida era a única coisa que conheciam e ninguém sabe o que tem do outro lado, então é bem melhor ficar por aqui. Por isso o bebê chora quando nasce, porque estava quentinho dentro da barriga e aqui fora é um mundo totalmente estranho e frio. E todos nós morremos de medo do que é estranho, porque neste mundo incerto não temos certeza de nada.


  Todos os pacientes se agarram à vida com unhas e dentes, pensava Rosemary, ou melhor, com velas e rezas, desde os mais moços até os mais velhos, como o velho Fred, aquele paciente das mãos mirradas e palavras chulas, que dizia desaforos e mais desaforos, mas ela não sabia se eram desaforos à vida ingrata que ele levava ou à morte que teimava em não se fazer presente. E por mais que quisesse viver, a morte o fazia sucumbir lentamente, como se o sufocasse com o travesseiro, como se colocasse um torniquete no seu coração e fosse apertando até exaurir a última gota de sangue, pois é nessa última gota que a centelha de vida escapa.


  Nesta ala é difícil saber quem realmente está vivo e quem já morreu, porque, em muitos casos, é tênue a linha que separa a vida da morte, igual às amebas e aos protozoários e outros seres que não sabemos se são plantas ou se são animais, e alguns não sabemos se são seres vivos ou mortos.


  Quem está quase morrendo ainda está vivo, mas quem está quase vivendo já está morto, esse já está condenado, filosofava Rosemary, mas isso tinha lido numa poesia, e é estranho fazer poemas à morte, cantar odes a quem temos como inimigo, e nesse caso um inimigo mortal.


  Um barulho lá fora chamou a atenção dela. Som de alguma coisa que caíra. Parecia algo metálico, muito estranho acontecer naquela hora. Largou tudo e se apressou a ver.


  Essa noite promete, pensou ao ver o que era. O velho Fred havia se virado na cama, seus braços estavam enrolados nas mangueirinhas de soro e remédios e o porta-soro havia caído. O gesticular das mãos mirradas no vazio, ligadas pelas finas mangueiras, criavam na penumbra um lúgubre espetáculo. Era como um fantoche se movimentando, não só as mãos, mas também as pernas, e deitado daquele jeito parecia um jabuti quando colocado de pernas para cima, que não consegue se virar e fica mexendo braços e pernas, e ali estava ele, se contorcendo todo naquela penumbra, num espetáculo dantesco, macabro até.


  Deve estar sentindo dor, pensou enquanto consertava o estrago, talvez por isso ele tivesse se debatido. Os lençóis sujos no cesto fediam demais.


  Vou levar isso daqui, porque até amanhã o cheiro vai ser insuportável, então os enrolou num amontoado e foi saindo com eles dali, relembrando o que ainda tinha para fazer.


  Tenho que lembrar o pessoal para pedir à família fraldas higiênicas, porque esse coitado não consegue se controlar mais e tenho que limpá-lo toda hora. Até para ele é ruim, porque não quer mais tomar banho e se agarra na gente quando vamos limpá-lo. Precisa vir um enfermeiro e dos fortes para segurar o homem. O hospital não fornece fraldas, será que não devia fornecer?


  “Estamos em contenção de custos”, dissera o diretor, isso não era problema dela, ainda precisava medicar mais quatro pacientes, já eram quase cinco da manhã, tinha que se apressar, era só o tempo de levar aquela roupa no expurgo para o pessoal da lavanderia pegar e voltar, talvez o pessoal da limpeza nem lavasse mais aqueles lençóis, talvez jogassem fora, aquilo fedia demais.


  Passou na frente da UTI. A porta de vidro deixava vislumbrar um pouco do que ocorria lá dentro, embora estivesse tudo escuro, só se percebendo a silhueta dos pacientes naquela penumbra.


  Triste penumbra, por que será que o sofrimento sempre tem essa cara de penumbra? Rosemary questionava-se.


  Os vultos que emergiam na madrugada fria eram apenas isso: vultos. E enrolados em lençóis. Os anos de trabalho durante a noite fizeram seus olhos se acostumarem fácil com a pouca claridade.


  Questionou-se se eram mortos-vivos ou vivos-mortos. Estranha quietude, nenhum gemido, apenas respirações, algumas guturais, como se pretendessem sorver todo o ar possível, outras fracas, imperceptíveis. Riscos rápidos de luz esverdeada dos ECG, os eletrocardiogramas, desenhavam nos monitores a estranha dança da vida, oscilando para cima e para baixo, cada um a seu tempo, num ritmo descompassado. Via-se o brilho das pequenas luzes vermelhas dos aparelhos, como se estivessem olhando para a penumbra, parecendo minúsculos olhos a espreitarem a vida que se esvaía naquelas respirações. Olhos de minúsculos dragões, guardiões das vidas que ali jaziam.


  Estava agora passando na frente do anexo cirúrgico, o expurgo era mais à frente. Pelo vidro translúcido, viu luz acesa lá dentro.


  Muito estranho, pensou, principalmente àquela hora. Ao que sabia, não havia nada programado naquela data e estes anexos quase não são usados durante a noite. Será que esqueceram a luz acesa?


  O senso de responsabilidade falou mais alto. Largou o embrulho fedorento no chão, abriu a porta e apertou os olhos para tentar compreender a cena, ao mesmo tempo em que apertou o passo para chegar ao fundo da sala, onde estavam postadas duas mesas cirúrgicas.


  O calafrio que percorreu sua espinha, o súbito adormecer das suas pernas, o aproximar-se repentino do chão ao desmaiar não foi rápido o suficiente para deixar de registrar o macabro quadro à sua frente e fazê-la dar um grito de pavor. Grito que sequer saiu de sua garganta.


  – Meu Deus... – ainda teve tempo de balbuciar.


  Sobre o corpo deitado do Doutor Barnes estava a Doutora Lourdes, estranhamente de pé, totalmente debruçada, com os braços caídos para o outro lado da mesa, passando por cima do corpo do Doutor Barnes, quase formando uma cruz. Nos seus olhos arregalados estava estampado o terror e de seus lábios entreabertos pendia um fio de sangue, sangue este que se espalhava sobre os alvos guarda-pós dos dois médicos, já banhando os lençóis.


  E o mais estranho dessa cena: uma série de fios transparentes, como se fossem fios de nylon, pendiam da cabeça do Doutor Barnes, ligando-os à cabeça do paciente ao lado, um moço loiro, alto e de cabeça raspada, com todos esses fios passando por um notebook. Alguns fios tinham se soltado da cabeça do paciente, parecendo arrancados. Estavam presos pela mão crispada da Doutora Lourdes. No notebook, uma pequena faixa ia aumentando de tamanho, enquanto brilhava o letreiro sobre ela: Apagando arquivos...


  Realmente, “a noite prometia...”


  CAPÍTULO SEGUNDO



  Uma máquina perfeita


  Por que não pensei nisso antes? Pensou Barnes, erguendo os olhos da revista e fitando lugar nenhum. Sentiu o estômago doer, aquela costumeira pontada aguda, sua mãe iria dizer que era gastura, isso se fosse viva, coitada, morreu cedo. Mas tivera tempo de se orgulhar dele.


  Ergueu-se para fazer mais uma xícara de chá. Era a segunda e geralmente tomava quatro quando estava em casa. Colocou a água para aquecer enquanto abria a caixinha para retirar o sachê. Ao ler o nome, viu-se à frente dos antigos alunos:


  – Esta planta se chama Maytenus ilicifolia e se destina ao tratamento de úlceras, astenia, atonia gástrica. – Deliciava-se em falar difícil, fazia os alunos pesquisarem mais... – Não é recomendada para gestantes e lactantes. Alguém arrisca qual o nome comum? – Lógico que ninguém iria saber. E ali estava a caixinha, com um nome tão simples estampado: espinheira santa.


  Ironia das ironias, pensou. Tinha um arsenal de medicamentos à disposição e tomava o chazinho da sua mãe. Estava no sangue, raízes da África. Mais ironia ainda, não confiava nos médicos, sei lá, são impotentes demais frente à complexidade da vida, fazem da vida um brinquedo, às vezes, e muitas vezes sequer sabem brincar com ela. Com a xícara na mão, voltou à leitura da Science e ao artigo do neurologista Jack Gallant. Resolveu gravar alguns dados no celular, não era muito fã de tecnologia, mas curvava-se à serventia desses aparelhos que agora faziam tudo, ou quase tudo. Com sua voz quase rouca começou a gravar, falando ligeiramente alto:


  – IRM em escâner conectado ao pré-frontal criou zona de descarga dos neurônios piramidais e oscilação cortical. Houve intenso envolvimento dos receptores 5-HT2A e 5-HT1A. A clozapina mostra alta afinidade in vitro para 5-HT2AR e se comporta como agonista parcial in vivo com 5-HT1AR. Potenciais campos locais, LFPs, foram registrados no PFC da WT, KO-1A, 2A e KO...


  Iria testar. Com certeza iria testar a recepção dos 5-HT, os famosos receptores de serotonina que fazem a ligação dos neuromodeladores. Há tempos desconfiava da função desses receptores, mas todos os estudos apenas os apontavam como responsáveis diretos em diversas doenças. Jamais lhe ocorrera que eles pudessem ter influência na zona do Fator G de Spearman, aquele fator que mais tem influência na cadeia cerebral que armazena a inteligência geral. Ajeitou-se na poltrona, ajustou novamente os olhos para não fitar nada e deixou-se deleitar pelo antever de uma possível descoberta.


  Era um solitário, chamado de guerreiro moicano pela Doutora Lourdes, namorada de alguns anos, quando se encontravam, o que estava rareando ultimamente. Vida simples, hábitos modestos e, agora, quase ermitão.


  “Você deveria sair um pouco”, lhe dizia o jovem Bruno, colega de anos e hoje seu diretor no hospital; “Por que não voltas a lecionar?”. Já não sentia mais prazer nestas coisas da vida, estava muito ocupado com suas pesquisas.


  “Precisamos ver os resultados para publicarmos”, dissera Bruno, mas ele não buscava mais publicidade. Certamente seus estudos poderiam trazer fama e dinheiro, mas não era esse seu objetivo. Buscava algo maior. Bem maior.


  A vida, buscava apenas a vida, pensava. Não lembrava mais quando começara a maturar aquela ideia, que afinal se tornou obsessão e lhe consumia a maior parte do seu tempo, da sua vida. Interessante como a ideia da vida está intimamente ligada à morte, e tudo depende deste entrelaçamento vida-morte-vida. Para viver precisamos matar a todo instante, seja a carne que matamos para saciar nossa fome, seja a planta que matamos pelo mesmo motivo, pois sempre nos alimentamos da morte, e até mesmo o medicamento que tomamos mata o microrganismo que vive na nossa vida. Triste missão que nos foi confiada, a de tirar a vida dos demais para nos mantermos vivos. Somos os urubus da vida e nos refestelamos com a carniça da morte.


  Como se voltasse de um transe, olhou ao redor: na sala mal iluminada, se destacava o pequeno quadro dourado sobre a mesa, emoldurando uma foto com vários estudantes e ao lado a inscrição “To Dr. J. Barnes fondly. Class Master’s degree in Neuroscience. University of Cambridge”. Refletiu que isso era o passado, passado que nos marca e nos atormenta, que nos eleva ou nos destrói.


  Onde estará agora o velho Joe Trainor e suas injeções de estrogênio em seus ratos dopados? Será que a Doutora Angney conseguiu provar sua teoria sobre os marcadores da B12 com a atrofia cognitiva? A última notícia que tivera dela era da Minot State University. E aquele ali, o... Já não lembrava mais quem era aquele alto de barba, apenas lapsos perpassavam, como num velho filme carcomido pelo tempo.


  Todas aquelas pessoas fizeram parte de sua vida, de suas risadas, de seus estudos, de seus conhecimentos. E agora eram um mero retrato em uma placa de bronze com dedicatória, cujas lembranças foram dizimadas pelo tempo.


  Ah, o tempo, suspirariam os poetas, já se passaram mais de quinze anos. O tempo nada mais é do que um vilão que, aos poucos, nos surrupia a vida e nos engana dando a morte de presente, um pseudoamigo, constante e dolorosamente presente, que tem o dever de nos avisar da proximidade do fim. Um despertador que avisa, sempre em progressão geométrica, que do pó viemos e ao pó retornaremos. Estava profético hoje.


  Será que Deus não é o tempo? Até porque o tempo é onisciente, onipresente e onipotente... O que mais nos fascina no tempo é que quanto mais vivemos, mais presente se torna em nós a figura do fim do nosso tempo, mais e mais a morte nos vem à cabeça, mais ela nos apresenta seu espectro, como se fosse ficando cada vez com mais tempo para nos espreitar. Quando se é jovem, a morte passa ao largo, não há muito tempo para se preocupar com algo tão distante, mas, com o passar deste mesmo tempo, ela se torna cada vez mais constante. Interessante que a morte dá sua largada quando nascemos, quando adentramos para a vida.


  Nascemos grávidos da morte, filosofava o poeta, começamos a morrer quando nascemos. É como se nosso nascimento virasse a ampulheta, começando a lenta e gradual contagem do nosso fim. Do fim do tempo. Tempo que sempre carrega o estigma de ser amaldiçoado na juventude e abençoado na velhice, ou o contrário.


  Na cabeça de Barnes, agora o seu projeto estava muito claro. Buscava a eternidade e cada vez mais encontrava os meios de conseguir encontrá-la. Era um alquimista e iria em busca de sua pedra filosofal.


  Ergueu a cabeça. Tinha muito para descobrir.


  •


  – É simples, Doutor Barnes. Um processo muito simples.


  Bill Markram era cientista chefe da Universidade Federal de Lausanne, na Suíça. Era o responsável pelo projeto Cérebro Humano e acabara de conseguir da União Europeia um financiamento de um bilhão de euros.


  – Isso mesmo, Doutor, um bilhão. É muito dinheiro. – Markran e alguns pesquisadores de várias partes do mundo estavam trabalhando nisso desde 2005 e tinham a pretensão de construir um cérebro exatamente igual ao humano.


  – Basta ter um meio de conexão entre o impulso e o computador – explicava –, basta ter o elo que transfira os dados de um local para outro.


  Barnes tinha buscado auxílio de Markram porque precisava encontrar uma forma de condensar os impulsos elétricos dos neurônios, armazená-los numa forma física, transformá-los em arquivos de dados. Em um primeiro momento, acreditava que isso era impossível, mas passou a acreditar na ideia depois que começou a estudar a gênese da sinapse mais profundamente.


  – Mas não há diferenças entre a memória instantânea e a memória armazenada, aquela que já ocorreu? – perguntava Barnes, cheio de dúvidas sobre o processo que Markran desenvolvia.


  – Interessante questão, meu caro Doutor Barnes, interessante, mas não há qualquer distinção. Na realidade, não existe memória estática no cérebro, ela sempre está se refazendo, reexistindo.


  Barnes escutava embevecido. Sua mente trabalhava a mil por hora, tentando assimilar o que lhe era repassado e já analisando como aquela informação se encaixava na sua pesquisa. Markran não parava de explicar:


  – Olha, Doutor, tivemos que abandonar a arquitetura Von Neuman, que nós utilizávamos até agora como arcabouço para a pesquisa, porque o modelo já não servia aos questionamentos teóricos. Mas tudo mudou depois que nossos cientistas ligados à IBM desenvolveram os processadores neurossinápticos. Isso significa, meu caro Barnes, que há um componente cognitivo na análise. Entendes porque digo que não é estático?


  Sim, Barnes sabia muito bem do que se tratava, pois acompanhava o desenvolvimento dos novos processadores da IBM. Aliás, possuía alguns amigos trabalhando nesse projeto, que estava sendo bancado quase integralmente pela defesa dos Estados Unidos, envolvendo parcerias com cinco universidades. Era constituído de uma nova geração de processadores experimentais “projetados para emular as capacidades do cérebro de percepção, sensação, ação, interação e cognição”, segundo informara a própria empresa. Mas isso não era o que Barnes buscava, isso era uma emulação, criaram um software que estava tentando imitar um cérebro. Aliás, eles já haviam conseguido imitar o cérebro de um gato.


  Mas o que ele queria era ir muito mais além, fazer algo muito mais inusitado. Simplesmente, Barnes pretendia copiar um cérebro, transformar os impulsos elétricos ocorridos dentro de uma cabeça em um arquivo de dados e depois implantar esse arquivo de dados em outra cabeça. Mas queria que isso ocorresse de forma completa, abrangendo toda a vida anterior e atual da pessoa. Todas as suas emoções, as suas experiências, os seus conhecimentos, queria transplantar tudo. Seria como criar um novo ser a partir de outro, mesclando duas almas em uma única.


  “Você é louco”, diziam, mas isso era lá atrás, porque agora Barnes já não discutia estas questões com mais ninguém, já não trazia a público as descobertas que fazia. Aprendera a silenciar, e quanto mais avanços fazia, mais seu silêncio imperava.


  – O senhor está me dizendo que fazer esta codificação de impulsos elétricos para dados é fácil? – Barnes estava trocando ideias com Markram, mas era lógico que não havia contado toda a verdade a ele. Simplificara ao extremo, reduzira o campo da pesquisa, pois o que menos queria era ter outros cientistas de olho naquilo que agora era só seu. Tinha informado Markran que sua pesquisa abrangia tão somente as consequências dos impulsos neuromotores na movimentação coronária.


  – Se o Doutor conseguir codificar estes impulsos elétricos e implantar em outro receptor, esse receptor automaticamente passará a responder impulsivamente na mesma frequência do doador – dizia Markram. – E não é difícil. Basta algum software que faça esse trabalho: codificar, decodificar e codificar novamente. Será tão simples assim? Perguntava-se Barnes.


  Esse pessoal da IBM visualiza os dados do cérebro por meio de radiofrequência, por meio de imagens, pensava Barnes. Ele próprio já fizera experiências em macacos e já visualizara as diferentes sinapses que ocorriam quando submetidos a diferentes tipos de estimulações, principalmente quando das sinapses excitatórias. Mas isso era informação estática, os dados eram colhidos em frações de segundo, pois, logo a seguir, todas as informações mudavam completamente. Sempre que qualquer pensamento cruzasse o cérebro, toda a sua forma de ser mudava completamente, e isso ocorria continuamente, então, o que se precisava era uma forma de extrair as informações durante um período considerável de tempo.


  E não era só isso, todas as informações geradas pelo cérebro eram armazenadas, como se fosse um disco rígido de computador, mas sempre se alteravam em frações de segundos, então este banco de dados era mutável e não se tinha ainda descoberto uma forma de trabalhar com esta variação tão rápida, tão dinâmica. Barnes era só reflexão:


  Teríamos que modificar a forma de coletar estas informações, hoje apenas por imagem. Conseguir algum cabo que pudesse conduzir esses impulsos de milésimos de segundos sem qualquer perda. Tinha lido alguma coisa sobre fibras óticas.


  Tirou a caderneta do bolso e anotou em seu checklist dois itens a serem pesquisados. Um era o laboratório de Yorktown Heights, em Nova Iorque, onde estavam testando os protótipos de memória cognitiva da IBM, da qual o Doutor acabara de falar. Outro era na Unicamp, na melhor faculdade de Engenharia Elétrica do Brasil. Precisava conhecer mais as características da fibra ótica.


  CAPÍTULO TERCEIRO



  De onde são estes arquivos, Doutor?


  É este daqui, pensou Barnes, meio murmurando.


  Sob a lente redonda da potente lupa havia um pequeno macaco, com a cabeça aberta, cérebro exposto, com um intrincado de minúsculos fios conectados a um notebook. Uma pequena capa de osso fora minuciosamente cortada e o cérebro do animalzinho parecia querer explodir de dentro daquela carapaça. Barnes estava ligando esses fiozinhos em alguma coisa no cérebro do rato.


  Rede neural, repetia para si, terminações nervosas formadas pelos neurônios e que formam toda esta complexa rede neural.


  Os minúsculos eletrodos eram parecidos com pipetas de vidro, dentro deles havia uma solução aquosa e Barnes os manuseava com extremo cuidado, pois era por meio deles que as informações eram colhidas. A cada novo microeletrodo introduzido, nova leitura aparecia na tela do computador e era mais um instrumento a emitir um som muito característico, um som derivado dos impulsos elétricos, e quanto mais instrumentos eram acoplados nesta orquestra, mais e mais a sinfonia cerebral se tornava harmônica.


  A tela do computador piscava e mais uma linha era inserida naquele gráfico colorido que não conseguia se manter imóvel, era como a superfície do lago onde pululavam pedrinhas atiradas, formavam pequenas ondulações que se espraiavam de seu centro para as laterais. A pequena barra reluzente na tela mostrava o avanço nas informações coletadas. Barnes tentava agora separar os dados da memória permanente daqueles da memória temporária, também conhecida como memória celular.


  Os estudos do psiquiatra Rony Collen, seu amigo particular, agora no Medical Center, em Dallas, no Texas, foram fundamentais para entender a diferença entre as duas. Cohen era um cara engraçado, e sempre comparava o cérebro a um computador.
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